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EU VIM. PARA CONFUNDffi 
E NÃO PARA EXPLICAR 
Padre assassinado no Mato G7rosso: Eis 
um capítulo a mais, fiel ao script, na 
desumana novela brasileil'a sobre a pos
se das riquezas. Desenvolvimento não é 
dinheiro e a ordem não é enriquecei·? 
Então, ai dos pobres, ai de v6s, indef e
sos I O grito de dor e de justiça sai do 
peito dos pequenos, clamando aos céus 
e, de vez em quando, atingindo também 
a sétima página dos jornais. Padre Ro
dolfo Lukenbein, jovem missionário sa
lesiano, fiel ao qúixotismo evangélico e 
coerente com a opção fundamental que 
fez para sua vida, tomou a defesa dos 
índios merure, no Mato Grosso, quando 
a missão foi invadida por 60 f azendei-
1·os, posseiros e capangas. 
A ·gang queria as terras demarcadas 
para os índios, com certeza para ~esen
volver algum projeto agropecuário dig
no do noaao progi•êaao. O miesionário su
geriu que eles recorressem à Justiça, a 
fim de p1•ovar suas reivindicações. Ao 
verem o padre desfeiteado, os índios 
reagiram e começou o tiroteio. Os ín
dios foram metralhados e Rodolfo Lu
kenbein caiu morto, alvejado por três ti
ros, deixando ali no chão mais uns li
tros de sangue derramado pela justiça. 
Fiéis à tradição de Caim, os assassinos 
fugiram para esconder-se. - Certamen
te, daqui a uns tempos, um ou outro de
les, talvez até cada um deles, ap1·esentar
se-á em alguma par6quia, po1~ exemplo 
para batizar um filho, e assim ficar 
com os documentos d·e cristão em ordem. 
Igreja perseguida no Paraguai: "Com o 
título "Igreja Perseguida", o semanário 
Sendero, 6rgão da Conferência Episco
pal Paraguaia, publica uma nota em que 
diz "Em conseqüência da campanha de 
perseguição, deflagrada conb•a institui
ções e oi·ganizações da Igreja, uma quan
tidade inumerável de pessoas se encon
tram pl'ivadas d·e sua liberdade e deti-

das no Departamento de Investigações, 
Comissariados Seccionais da capital e 
do interior, nas Delegacias do Governo, 
etc. Homens e mulheres, peasoas muito 
jovens e outras em idade avançada, es
tão passando poi· estes terríveis momen
tos de sofrimento, pelo único delito de 
se organizarem para vivei· melhor o cris
tianismo e prestar seus serviços aos ir
mãos necessitados". E segue uma lista 
de casos concretos ( Centro Ecumênico 
de Informações, ag. 1976) ...... . Pois bem, 
quando chega o dia da "Virgencita", a 
Nossa Senhora Aparecida de lá, é de se 
ver a comovente unção dos figurões, se 
empurrando para pegar um pouquinho o 
andor da Santa na pi·ocissão, tutti bona 
gente! 
Bispos ezpulsos do Equador: "0 gove1·
no do Equador expulsou do país 37 lide
res religiosos que pa1ticipavam, na ci· 
dade de Riobamba, numa reunião pasto
i·al entre bispos e padi·es, programada 
para examinai· os pi-oblemas da América 
Latina à luz do Evangelho. Entre eles, 
estavam dois bispos brasileiros: Dom Ba
tista Fragoso, do Ceará, e Dom Cândido 
Padim, de São Paulo. Sobre o melanc6-
lico epis6dio, surgiram declarações in
dignadas de todo o mundo, não digo ca
t6lico, do mundo civilizado. De um bispo 
metodista mexicano sobi·e o bispo mexi
cano expulso: "A detenção de Don Men
dez Arceo não é humana nem correta". 
De um bispo ortodoxo sobre fatos seme
lhantes: "A posição vanguardista da 
Igreja Cat6lica na América Latina im
plica riscos como esses". 
Em nota oficial, Dom Ivo Lorscheiter, 
seci·etál'io-geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, explica que a re
flexão sobre o papel da Igreja, seu di
i·eito e dever de, em nome do Evangelho 
e à luz da dignidade dos filhos de Deus, 
empenhar-se numa construtiva pastoral 

social, é muito importante também no 
Brasil. "A lgi·eja rejeita claramente o 
marxismo, mas não pod'e permanecer nu
ma atitude meramente anticomunista. A 
Igreja defende o papel do Estado, mas 
não pode admitir sua absolutização em 
face dos direitos humanos e dos valo
res transcendentes do Evangelho. A Igre
ja conhece a dimensão específica sobre
natural de sua mensagem, mas não pode 
deixar de conscientizar o homem sobre 
sua situação no tempo, que deve ser pre
paração e prefiguração da eternidade" 
(Centro Ecumênico, ag. 76). - Isso fo
ram est1-ofes, agora o estribilho: "Soy 
latino-americano y nunca me engano, y 
nunca me engano!" 
O missionário Lukenbein, os lideres reli
giosos paraguaios .e os bispos brasilei
ros, todos alegam (Lukenbein alegava!) 
que agem em nome de Cristo e do evan
gelho. Os donos latino-americanos do po
der, matando padres, prendendo líderes 
de comunidades e expulsando bispos ale
gam, em nome do mesmo C1·isto, que 
estão defendendo a civilização cristã, que 
bis lideres religio808 querem destruir. 
E agora? Lá vem de novo a pergunta, 
velha de dois mil anos: "Quem é o 
Cristo?" "0 que é que o povo pensa 
que é o Cristo?" 
No dia de Cristo-Rei, vejamos a res
posta dos lídei·es religiosos do Nordeste, 
n 'J documento Eu ouvi os clamores do 
meu povo: "Cristo ensinou-nos, po1· seu 
exemplo, a viver o que anunciava. Pre
gou a fraternidade humana e o amor, 
que devem inspirai· todas as estruturas 
sociais e viver sua mensagem de liber
tação, levando-a às últimas conseqüên
cias. Os poderosos do povo viram, em 
sua mensagem e no amor efetivo com 
que· a anunciava, um verdadeh-o peligo 
para seus interesses econômicos, sociais, 
políticos e religiosos, por isso o conde
naram à morte. Mas seu Espírito, agin
do hoje tanto quanto ontem, dá à His
tória o seu impulso e manifesta-se na 
solidariedade dos que lutam pela liber
dade, num sentimento de amor verdadei
ramente lúcido pelos irmãos oprimidos". 

CATABIS & CATACRESES ________________________ _ 

ONDE ESTA A COER:tNCIA, DOUTOR? 

1. A prop6sito dos acontecimentos da 
cidade equatoi·iana de Riobamb~, quan
do o supremo doutor mandou prender 
e deportar os bispos cat6licos que lá 
se reuniam, teve gente fina que exultou 
na esteira do dr. Corção. Entre outros 
o Estadão. 

2. Dono da vei·dade, como sempre, o 
maçudo editorial , quilométrico da tercei
ra página intitulou-se: "A ambigüidade 
da reunião de Rio bamba". E por aí a 
fora até certa altura quando, ambigua
mente, transmitiu a dogmática verdade. 

3. A saber: "Todavia a lgi·eja de hoje, 
sobretudo no nosso meio, pensa poder 
recuperar sua influência sobre a socie
dade, que pei·deu por não ter defendido 
como devia a fé cristã, mediante uma 
atividade político-social, paralela e con
vei·gente com a dos partidos políticos, 
entI·e eles, em primeh-o lugar, o mar-
xista". · 

4. Tem mais de vei·dade dogm~tica: "Ho
je amplas correntes na lgreJa, sem se
rem desmentidas nem condenadas sequer 
pelo Papa, esquecendo sua vo_cação re~i
giosa, fazem política putidár1a, mai-x1s-

tizante quando não propriamente mar
xista ( .... ) e quando por isso se cho
cam com as autoi·idades do Estado, de
nunciam o fato como perseguição reli
giosa". Está assim mesmo no soberbo 
Estadão. 

5. Aí C & C coçam a cabeça e pergun
tam: O dr. Mesquitinha não aprendeu 
nada durante a fase crepuscular da cen
sura lembi·am-se? quando se refugiava 
elas;icamente nas citações dos Lusíadas 
pra cu1·th· mágoas? Donde se podia ~en
sar no ditado: "Façam o que eu digo, 
não façam o que eu fa90", nê verdade? 
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349 DOMINGO - NOSSO SENHOR JESUS .CRISTO REI DO UNIVERSO (21-11-1976) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. Cantos: "Missa dos Be~-A venturados", Ed. Paulinas. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

o 1. A vida, rwa quem acredita / 
não é passageira ilusão / e a 
morte se toma bendita / porque 

é nossa libertação. 
Nós cremos na vida eterna / e na feliz 
ressurreição / quando de volta à casa 
paterna / com o Pai os filhos se en
contrarão. 
2. No céu não haverá tristeza / doença 
nem sombra de dor / e o rwêmio da fé 
é a certeza / de viver feliz com o Senhor. 
3. O Cristo será neste dia / a luz que há 
de em todos brilhar / a ele imortal me
lodia / os eleitos hão de entoar. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Graça, misericórdia e paz da parte 
de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso 
Senhor. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Festejamos hoje o dia de Cristo, Rei 
e Senhor do universo. Reflitamos sobre 
dois sentidos da realeza de Cristo: Ele 
é o Senhor absoluto de todas as coisas, 
ninguém escapa ao seu domínio, o tempo 
Re encM'l"ega de levar a Ele todas as 
criaturas. Em segundo lugar, em meio 
às contradições em que vive o mundo, 
a realeza de Cristo tende a se espalhar 
cada vez mais, como única solução dos 
impasses que as injustiças criaram em 
nossa organização social. Ou encontra
mos o Cristo como nosso Rei ou o mun
do chegará cada vez mais ao beco sem 
saída. Por isso, surge e se espalha a 
maneira de entender a fé cristã como 
responsabilidade pela organização social, 
pois é aí que se vive o amor ou o desa
mor, é aí que somos cristãos ou pagãos, 
é aí que se encontra a fonte donde rwo
mana o Reino de Deus ou o domínio das 
trevas. O cristão é aquele que sabe e 
se esforça para levar o Cristo Rei para 
esta fonte primeira. a fim de que dela 
brotem as águas da justiça e do amor 
para todos os filhos de Deus. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul
pas, para celebrar dignamente os santos 
mistérios. ( O:u outra exortação ao arre
pendimento, de acordo com o sentido d'a 
missa; no fim, pausa para ~evisão de 
vida ). Senhor, que nos chamastes a par
ticipar neste sacrifício de reconciliação, 
tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que nos chamastes a partici
par na vossa comunidade de amor, tende 
piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que nos chamastes a parti
cipar no vosso plano de amor, tende 
piedade de nós. 

P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de n6s, perdoe os nQSsos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigê
nito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende p(edade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun
do / · acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo / com o Espírito Santo, na gló
ria de Deus Pai. Amém. 

8 COLETA 

S. Deus eterno e todo-poderoso, v6s dis
pusestes restaurar todas as coisas no 
vosso amado Filho, Rei do universo. Fa
zei que todas as criaturas se libertem 
da escravidão do pecado e da morte, sir
vam nesta vida à vossa majestade e 
mereçam glorificar-vos eternamente no 
céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos
so Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

1 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A rwimeira leitura é tirada 
. do rwof eta Daniel, cap. 7, versos 

13 a 14. Ao Deus que se fez Fi
lho do homem foi dado todo o poder: 
por onde q\ter que haja uma busca bem 
intencionada, encontrar-se-á semrwe o 
Cristo como sentido mais rwofundo da 
vida humana. 

L. «Continuei a contemplar aquela 
visão noturna: na nuvem do céu 
vinha um parecido com um filho 
de homem. Ele dirigiu-se para o 
Ancião e foi levado à sua presença. 
A ele foram dados todo o poder, 
honra e império; e todos os povos 
e nações de todas as línguas o ser
viram. Seu poder é para sempre 
e nunca passará; o seu reino ja
mais será destruído». - Palavra 
do Senhor. 
P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

A certeza que vive em mim / é que um 
dia verei a Deus / contemplá-lo com os 
olhos meus / é a felicidade sem fim. 
1. O sentido de todo o viver / eu encon
tro na fé e no amor / cada passo que · 
eu der / será buscando o meu Senhor. 

(i,: 2. Peregrinos n6s somos aqui / e 
truindo morada no céu / quando D 
chamar a si / quem foi na terra ami 
seu. 

9 SEGUNDA LEITURA 

1 . 

C. A ·segunda leitura é tirada do A 
calipse de São João, cap. 1, versos 5 a 
Passadas as aparências da matéria e 
tempo, Jesus Cristo virá para instauf' 
definitivamente .o Reino da justiça e 
amor, pelo qual n6s tanto nós e.~forç 
•mos e sofremos. 

L. «Jesus Cristo é a testemunh 
fiel, o primeiro nascido dentre aqu 
les que morreram, o Rei dos rei 
da terra, aquele que nos · ama. El 
nos purificou de nossos pecados Po 
seu sangue, fazendo de nós o rein 
e os sacerdotes de Deus, seu Pai 
A Ele a glória e o poder paios s 
culos dos séculos. Amém! Eis q 
Ele vem nas nuvens do céu e tod 
o verão, também aqueles que o f 
riram; e chorarão por causa de s 
morte todas as nações da terr 
Sim, assim será~ Eu sou o· A e o Zí 
diz o Senhor Deus, aquele que 
que era e que há de vir: o Senha 
do Universo». - Palavra do Senhor 
P. Graças a Deus. 
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11 ACLAMAÇÃO 

O P. Aleluia, aleluia, aleluia! 
C. Bendito o Rei que vem 
nome do Senhor / bendito p 

que traz· o reino de nosso Pai Davi. 
P. Aleluia, aleluia, aleluia ! 

11 TERCEIRA LEITURA 

i 
l 4 

C. A terceira leitura· é tirada do evan
gelho de João, cap. 18, versos 33 a 87, 
Nas circunstâncias mais improváveis, Je
sus afirma a sua realeza; passaram , 
passarão toaos os Pilatos, Caifazes e He
rodes, para dar passagem ao Reino ir
reversível do Senhor Jesus. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
·s. Evangelho de Jesus Cristo 
João. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. "Pilatos perguntou a Jesus: "Tu és 
o rei dos judeus?" Jesus respondeu: "Es
ta pergunta vem de ti ou repetes o que 
os outros te disseram a meu respeito?" 
Pilatos replicou: "Você está me achan
do com cara de judeu? Teu povo e os 
chefes :religiosos te entregaram a mim. 
O que foi que fizeste?" Jesus respondeu: 
"Meu Reino não é deste mundo; se eu 
fosse Rei como os reis deste mundo, 
meus servidores haveriam lutado para 
que eu não caísse nas mãos dos judeu 
Mas meu Reino não é daqui". Pilatos 
perguntou: "Então, você é rei?!" Jesus 
respondeu: "Acabaste de dizer: Eu sou 
Rei. Para isto nasci e para isto vim ao 
mundo: para dar testemunho da verdade. 
Todo aquele que é da verdade escuta 
minha voz". - Palavra da salvação. 
P. Glória a vós, Senhor. 



(No fim, silêncio pa1·a 1·eflexão 
pessoal ). 

S. Creio em Deus Pai todo
poderoso 
P. criador do céu e da terra / 

e em Jesus Cristo, seu único Filho, nos
so Senhor / que foi .concebido pelo poder 
do Espírito Santo / nasceu da Virgem 
Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / 
foi crucificado, morto e sepultado / des
ceu à mansão dos mortos / ressuscitou 
ao terceiro dia / subiu aos céus / onde 
está sentado à direita de Deus Pai todo
poderoso / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo / na santa Igreja Católica / na 
comunhão dos santos / na remissão dos 
pecados / na ressurreição da carne / na 
vida eterna. Amém. 

ORAÇÃO DOS FI:tIS 

S. Cristo é o Senhor de todas as coisas, 
de todas as graças e de todos os bens. 
Por isso, por intermédio dele, apresen
temos ao Pai as precisões de nossa co-
munidade: 
C. 1. Por todos os cristãos, para que 
saiam da passividade religiosa que não 
leva a nada e entendam a fé como res
poneabilidade perante a organização do 
mundo, rezemos ao Senhor. 
2. Para que nosso povo guarde as tra
dições cristãs e lute por um desenvolvi
mento que salve a liberdade e a defesa 
dos direitos humanos de todos, 'l'ezemos 
ao Senhor. 
3. Para que nossa pátria, que se gloria 
de ser cristã, não venda a alma pelo 
desenvolvimento meramente material e 
encontre o caminho de levar ao mundo 
a mensagem de paz e tolerd,ncia, reze
mos ao Senhor. 
4. Para que a Igreja vença as mesqu~ 
nharias das polf.ticas humanas e seja 
realmente no mundo a luz que brilha, 
chamando todos os homens para o Reino 
do amor de Cristo, 'l'ezemos ao Senhor. 
5. Pelas intenções particula'l'es desta san
ta missa ... , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor nosso Deus, festejando o po
der de Cristo sobre a história dos ho
mens, nossas orações sejam atendidaa e 
o povo cristão, em sua vida de justiça 
fraterna, seja a pregação maior do vosso 
Reino. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

CANTO DO OFERTóRIO 

Os olhos jamais contemplaram / 
ninguém sabe explicar / o que 
Deus tem preparado / àquele 

que em vida o amar. 
1. As lutas, a dor e o sofrer / tão pr6-
prios à vida do ser / ninguém poderá 
comparar / com a gl6ria sem fim do céu. 
2. Foi Cristo quem nos mereceu / com 
a morte a vida e o céu / e ainda se en
trega por n6s / como oferta constante 
ao Pai. 

18 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que O nos
so sacrifício seja aceito por Deus 
pai todo-poderoso. 

P. R_~e~a O Senhor por tuas mãos este 
sacrd1c10 / para a glória do seu nome / 
para. o nosso bem e de toda a santa 
lgreJa. 
S. Senhor no~so Deus, nós vos oferece
rnos estes dons que nos reconciliam con
vosco e vos pedh:t).OS que o vosso Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor e Rei con
ceda a paz e a união a todos os ~ovos. 
Pelo mesmo nosso Senhor Jesus Cristo 
vosso Filho, na unidade do Espírit~ 
Santo. 
P. Amém. 

11 PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
P. O nosso coração está em Deus 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. ~ nosso dever e nossa salvação. 
S. (Prefácio p1·6prio ) . 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor. / 
Hosana nas alturas ! 

18 ORAÇÃO EUCARISTICA 

o 
o 

(A onção eucartstica cabe ao 
sacerdote somente. Ap6s a con
sagração ): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo salvai
nos / v6s que nos libertastes 

pela cruz e ressurreição. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Todo aquele que crê em mim / 
um dia ressurgirá / e comigo 
então se assentará / à mesa do 

banquete de meu Pai. 
1. Aos justos reunidos neste dia / o Cris
to então dirá: / "Oh/ venham gozar as 
alegrias / que meu Pai lhes ·preparou. 
2. A fome muitas vezes me abateu I fra
queza eu senti / vocês, dando o pão que 
era seu / mais ganharam para si. 
3. E quando eu pedi um copo d' água / 
me deram com amor I e mais, consola
ram minha mágoa / ao me verem so-
fredor. 
4. Eu me lembro que também estive pre
so / terrível solidão / vocês aliviaram 
e.9te peso / com a .w.a compreensão. 
5. O frio me castigava sem piedade / 
não tinha o que vestir / num gesto de 
amor e de bondade / vocês foram me 
acudi'I'. 
6. Amígos, esta fé é verdadeira I que 
leva para o céu / aquele que Deus a 
vida inteira / no irmão sempre acolheu. 
(Depois do canto, silêncio para 01·ação 
pessoal ). 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Senhor nosso Deus, fornos 
alimentados com o pão da eter
nidade, escutando vossa palavra 

e comungando no Co1·po e Sangue d'o 
vosso Filho. Ajudai-nos a seguir na ter-

ra os ~~sinamentos de Jesus Cristo, Rei 
do U mverso, para que possamos viver 
com Ele por toda a eternidade. Por 
nosso _Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do EspMto Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

(Apôs as comunicações de inte-: 
resse para a comunidade ) : o C. Rei é uma palavra que lem

bra poder terreno, domínio sobre os ou
tros, muita riqueza e muito ouro, muito 
prestígio social e, freqüentemente, muita 
amoralidade para se manter no trono. 
Este pode ser o retrato dos poderes deste 
mundo e também o retrato do pequeno 
tirano que se esconde em cada um de n6s, 
sentado no trono do nosso egofsmo. O 
Reinado de Cristo é o contrário de tudo 
isso : poder agora significa se'fVir; posi
ção social e dinhejro nada valem a não 
ser como possibilidade de se'fVir melhor. 
No Reino de Cristo, se'f1Jir significa em 
sentido mais vasto, entender nossa 'pre
sença no mundo como tarefa na cons
t'f'Ução das metas do evangelho; isso não 
s6 por desprendimento e herofsmo mas 
por convicção profunda de que, iora o 
poder de Cristo e as metas de seu Reino, 
todos os outros valores te'f'fenos são pro
vis6'1'ios. Os poderes terrenos passam to
dos e se aprofunda cada vez mais a ne
cessidade de termos Jesus Cristo como 
nosso Chefe supremo. 

22 CANTO FINAL 

1. Felizes os que vivem a pobreza / bus
cando em Deus a fonte dos seus bens / 
quem chora e sente fome à sua mesa / 
do pão e da palavra lá dos céus. 
Pois terão seu lugar no céu / e para 
sempre eles verão a Deus. 
2. Felizes os que sofrem in;ustiça / por 
causa da palavra do Senhor / e todos 
os que forem perseguidos I por cons
t'f'Uir o Reino de amor. 
3 .. Felizes os que têm mise'fic6'1'dia / e 
fazem s6 o bem a seu irmão / e aqueles 
que semeiam no caminho / o amor e a 
paz em cada coração. 
4. Felizes os que amam a verdade / e 
têm os olhos claros como a luz / aquele 
que de Deus faz a vontade / levando 
com amor a sua C'f'UZ. 

23 B~NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convoéco. 
P. Ele está no meio de n6s 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espfrito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom
panhe. 
P. Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Ap 14,1-8.4b-5; Lc 21,1-
4 / Terça-feira: Ap 14,14-19; Lc 21,5-
11 / Quarta-feira: Ap 16,1-4; Lc 21, 
12-19 / Quinta-feira: Ap 18,1-2.21-28; 
19,1-3.9a; Lc 21,20-28 / Sexta-feira: Ap 
20,1-4.11; 21,2; Lc 21,29-33 / Sábado: 
Ap 22,1-7; Lc 21,34-36. 



IMAGEM DEPRESSIVA 

1. As depressões são várias, leitor 
mais que distinto. Tem uma, dis
tante sim no espaço, mas onipre
sente nos mais obscuros biombos 
do teu lar. É quando a suprema 
finança num cálculo mal calcula
do dá um passo falso em dólares 
ou marcos ou francos suíços. Dá 
um reboliço que vou-te contar. Ze
dasilva sente na carne as conse
qüências porque logo falta carne, 
falta café, falta pão, falta cimen
to, falta ferro, falta tudo. Mas 
pensa que a culpa é do supermer
cado ali da esquina. E como é um 
sujeito cordato, aperta o cinto. 

2. Mas, leitor distinto, há muitas 
outras cenas que nos põem de
pressivos, cenas que sucedem aos 
teus e meus olhos numa suces
são quase diária. Dizqu.e a venda 
de armas no ano de 1974 chegou 
a duzentos e setenta bilhões de 
dólares. O que traduzido em bra
sileiro põe você tonto e maluco. O 
sensível colunista social comunica
nos que três Portinaris - A Ceia, 
Cangaceiro e O Sonho de Jacó -
foram leiloados pela micharia de 
dois milhões de cruzeiros, o equi
valente ao que ganham trinta mil 
zesdasilvas durante um mês. 

3. Mais depressões: um título do 
fechadíssimo Country Clube, do 
Rio de Janeiro, onde se reúnem 
pessoas do status econômico mais 
seguro, foi negociado, segundo o 
colunista social, pela bagatela de 
Cr$ 530.000,00 com um acrescimo
zinho de Cr$ 60.000,00 da taxa de 
transferência. E há também o pe
dreiro J air que, em troca de uma 
vaga de servente ou vigia ou, se 
morrer, de vinte mil cruzeiros 
«pra mulher comprar um barra
co>, queria doar um rim à meni
na-moça Sônia Mara, de São Pau
lo. E mais e mais, neste mundo 
e neste Brasil do nosso amor. 
Quem não se deprime? ( A. H.). 

O QUE ESPERAMOS DOS POLITICOS? 

A Foll,a: Acabaram as eleições. Aos pou
cos vão-se conhecendo os resultados do 
pleito eleitoral e os nomes dos vencedo
res. Há no povo alguma esperança, co
rno sempre. Mas o que é que devemos 
esperar dos políticos? 

D. Adriano: ~ certo que o povo sempre 
tem esperança. O povo nunca perde a 
esperança, apesar de todas as decepções 
e frustrações. Talvez seja um dos ti~aços 
mais simpáticos do rodízio que as eleições 
possibilitam num sistema político: mu
dando as figuras políticas depois de certo 
período, o povo espera que os candidatos 
recém-eleitos tragam mudança e melhora. 
Este é um dado importante para as ati
vidades dos prefeitos e vereadores vito
riosos no último pleito. O povo espera 
neles e neles confia. 
Mas o que é que o povo espera? 
Há muitos anos um prefeito de nossa 
Baixada me dizia que o que o povo es
perava dos prefeitos era calçamento e 
luz, em pl'irneiro lugar. S6 muito depois 
educação e saúde. E nesta linha de pre
ferências, achava que o que rendia vo
tos e1·a somente calçamento e luz, coisas 
que todo o mundo vê e consome. 
Ce1tamente há nas esperanças do povo 
simples muito de sua estrutura mental 
e de sua pouca formação. Mas será que 
os políticos devem agravar o primarismo 
e o imediatismo do povo? se1·á que não 
cabe à Política uma contl'ibuição válida 
para a melho1·ia dos costumes sociais 
e para a elevação do nfvel cultural do 
povo? 
Deixando de lado os interesses eleito
reiros imediatos, o que deveríamos es
pe1·ar de nossos políticos era urna visão 
clara e orgânica dos problemas comu
nitári9s. 
E entre os primeiros problemas que es
pe1·am solução o primeiro é a educação. 

LITURGIA E VIDA 

Estou que um prefeito que, resistindoi 
a todas as p1·essões, enfrentando todas aa 
críticas, considerasse a educação como 
sua primeira e mais importante tarefa, 
estaria construindo de fato o futuro de 
sua comunid•ade. Seria necessário, an
tes de tudo, liberta1·-se das injunções e 
pressões polf ticas dos seus próprios com
panheiros de partido. Infelizmente está 
muito espalhada a convicção ( tremenda 
deformação, de resto) de que, depois de 
eleitos, os prefeitos e vereadores, como 
aliás os deputados e senadores, irão re
compensar os seus cabos eleitorais e os 
seus eleitores. Assim amal'l'ados, os po
líticos são incapazes de promover o bem 
comum. 
Volto ao problema fundamental da edu
cação. O que está aí é escandaloso. Fal
tam escolas. Faltam vagas. As professo
ras são mal remuneradas. Os políticos 
se apossaram do direito de nomear, ti-ans
ferir, recompensar, castigar p1-ofessoras; 
se apossaram do direito de fornecer va
gas. Tudo com a pretensão de assegu
rar influência polf tica e prestígio. 
Devemos esperar que os prefeitos se li
bertem dessas influências negativas e 
se decidam a promover, por todos os 
meioe, a educação. Por que isto não se
rá possível? 
Gostaria de lembrar · que outl-o p1-oblema 
muito conexo com a educação se1ia o 
problema da saúde, ao qual pertencem 
não apenas postos médicos, ambulat6i·ioa, 
hospitais, etc., mas também esgotos, água 
encanada, limpeza pública, lavanderias 
populares, etc. 
Há muito que fazer. Uma reflexão obje
tiva e since1·a sobre a realidade de nos
sas comunidades orientará os políticos 
para as pl'io1idades. ~ isto o que n6s 
eleito1·es esperamos dos candidatos vito
riosos. 

SAIA MELHOR DO QUE voca ENTROU! 

Nos domingos e dias santos você vai 
pra missa, certo? E faz muito bem. A 
missa é o ponto de encontro da família 
de Deus. Encontrando os irmãos na fé, 
n6s temos a certeza de que na missa nos 
encontramos com Jesus Cristo e assim 
também com o Pai. 
Mas tem urna coisa: toda vez que par
ticipamos da missa, devíamos sair um 
pouquinho melhores do que eniramos. 
Tem de ser assim. · 
Logo no princípio da Liturgia o padre 
e o povo examinam a consciência, fazem 
uma revisão de vida, especialmente da 
semana que passou, e se põem sincera
mente numa atitud·e de arrependimento 
e de bons propósitos. 
A missa nunca nos deixa iguais. Não 
deve1·ia, pelo menos, deixar-nos iguais. 
Temos de aproveitar as leituras, o se1·
mão, a oração comum, a atmosfera de 

fraternidade da ação litúrgica, temos de 
aproveitar tudo para crescermos na fé, 
para nos integra1·mos melhor na comu
nidade da Igreja e - para servirmos 
melhor os irmãos. 
Infelizmente há um Fulano que vai pra 
missa s6 por ir. Vai porque sempre foi. 

Vai pvrque é bom. Vai porque é missa 
de sétimo dia por alma não sei de quem. 

Vai por mera formalidade. O resultado 
é que sai como entl-ou. Pior: esbanjou a 
riqueza de graças, de incentivos, de fra• 
ternidade, de convite à vida mais cristã, 
tudo isto que a missa nos oferece. 

Faz urna pena enorme ver como certos 
católicos esvaziam a missa de seu sen• 
tido profundo, dela nada tirando para 
a vida do mundo, para a vida desta co
munidade em que estão colocados. O que 
é uma tristeza. ~ o seu caso, leitor? 


